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RESUMO: As rochas do Grupo Piaçabuçu foram alvo de poços exploratórios nos últimos dez 
anos, nas águas profundas a ultra-profundas da Bacia de Sergipe-Alagoas, que lograram êxito 
na prospecção de hidrocarbonetos. São também um clássico na história do petróleo no Brasil, 
pois nelas estão os primeiros campos de produção em águas oceânicas, em reservatórios 
paleogenos do compartimento estrutural Baixo do Mosqueiro. O estudo estratigráfico da Série 
Eoceno, com base em perfis elétricos e biozoneamento de poços situados no Baixo do 
Mosqueiro, exigiu o zoneamento do Grupo Piaçabuçu como um todo, dividido nos intervalos 
Senoniano, Paleoceno, Eoceno e Oligo-Neogeno. O depocentro senoniano situa-se na 
Depressão de Areia Branca e os demais na Depressão de Vaza-Barris, deslocados ao longo de 
cada intervalo, com migração gradual para S e W. A Série Eoceno foi dividida nos intervalos 
Inferior, Médio e Superior. O primeiro tem depocentro na Depressão de Dourado e os demais 
na Depressão de Vaza-Barris, condicionados por halocinese e deformação no embasamento. A 
deposição do Eoceno Inferior ocorreu como uma continuidade do evento de afogamento que se 
estendia desde o Neopaleoceno (pontuado por deposição progradacional de mar baixo), com 
superfície de máxima inundação ao nível da biozona N-420. Esta seção possivelmente aflora 
em superfície na Depressão da Ilha de Mem de Sá. A discordância que define a base do 
Eoceno Médio (Discordância Pré-luteciana) representa o principal evento erosivo de toda a 
série e a partir dela os sistemas progradaram no Meso e Neoeoceno, com recuo de depocentro 
no último. No Mesoeoceno o limite entre o Baixo do Mosqueiro e a Plataforma de Estância foi 
colmatado pela sedimentação e as sub-bacias de Sergipe e Jacuípe passaram a atuar como 
um único compartimento estrutural. Na Depressão de Vaza-Barris predominaram associações 
de fácies de fluxos gravitacionais de sedimentos e nas depressões menores e degraus a leste 
associações do tipo lobos arenosos de frente deltáica. Ambos os zoneamentos, para o Grupo 
Piaçabuçu e Eoceno, permitiram propor uma compartimentação estrutural interna do Baixo do 
Mosqueiro e sua variação ao longo do tempo. Há indícios de deformação direcional 
transpressiva pós-eocênica.  A partir do Oligoceno a fisiografia do Baixo do Mosqueiro assumiu 
geometria homoclinal, dominado por sedimentação arenosa e carbonática plataformal. 
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